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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A segurança do paciente é de extrema importância e relevância, pois um dos 
objetivos é a redução do risco de danos desnecessários relacionados aos cuidados de 
saúde para um mínimo aceitável. Partindo desse princípio o objetivo do estudo é destacar 
a importância da dissolução da cultura do medo e da culpa na ocorrência de alguma falha 
no ambiente hospitalar, e a importância de prevenir possíveis erros ou danos através da 
educação continuada prezando sempre pela segurança do paciente. Trata-se de uma 
revisão integrativa na qual foram incluídos os estudos de 2014 a 2018 cuja abordagem 
dizia respeito à importância da notificação de eventos adversos na segurança do 
paciente. A busca eletrônica foi realizada nas plataformas (LILACS), Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF) na coleção Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Através 
do estudo foi possível evidenciar as principais características dos trabalhos divulgados 
em artigos científicos onde os dados encontrados indicaram que há uma necessidade de 
mais divulgação acerca do tema, e pôr em prática estratégias na tentativa de encorajar os 
profissionais de saúde a prática de notificação de EA.
PALAVRAS- CHAVE: segurança do paciente, eventos adversos e Enfermagem.

ABSTRACT: that health professionals recognize the positive contribution that notifications 
bring to the work process. Adverse events or undesirable non-incident errors, which can 
cause irreversible damage, injuries, disability or death. Adverse events are indicators of 
results that, when used correctly, point out aspects of care that can be improved, making 
care free of risks and failures and, therefore, safer for professionals and especially for 
patients.
KEYWORDS: Patient Safety, adverse events, Nursing

INTRODUÇÃO

Um dos grandes desafios no que diz respeito a gestão em saúde é a avaliação 
dos indicadores de qualidade da mesma e o impacto que podem gerar na segurança 
do paciente. O objetivo da segurança do paciente é a redução do risco de danos 
desnecessários relacionados aos cuidados de saúde para um mínimo aceitável, as falhas 
na segurança do paciente causam sofrimento humano e aumento significativo dos custos 
hospitalares. Entre os diversos fatores que podem influenciar na segurança do paciente 
internado evidenciam-se os incidentes e eventos adversos. ¹

Eventos adversos (EA) são incidentes indesejáveis, porém preveníveis, que ocorrem 
durante a prestação do cuidado a saúde e que resultam em danos ao cliente, podendo 
gerar um comprometimento da estrutura ou função do corpo e/ou algum efeito nocivo, 
como doença, lesão, incapacidade ou morte, podendo este ser de caráter físico, social e/
ou psicológico. ²

De acordo com a classificação da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2014), 
incidentes de segurança do paciente são eventos ou circunstâncias que poderiam resultar, 
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ou resultam em complicações desnecessárias ao paciente decorrentes do cuidado a 
saúde. ³

Algumas situações predispõem ao risco de EA, tais como: avanço tecnológico com 
incompatibilidade do aperfeiçoamento pessoal necessário, distanciamento das ações 
próprias de cada profissional, desmotivação, ausência ou limitação da sistematização 
e documentação do cuidado de enfermagem, delegação de cuidados sem supervisão 
adequada e sobrecarga de serviço. 4

Sendo assim se faz necessário uma reavaliação dos erros humanos, visto que os 
profissionais de saúde tendem a relacioná-los a desatenção, desmotivação e treinamento 
insuficiente e não o assumem por vergonha, medo e punições. Quando o evento ocorre, 
todas as atenções são voltadas para a descoberta do culpado, perdendo-se a chance 
de identificá-lo de forma ética e resolutiva com o intuito de ajudá-lo a prevenir novas 
ocorrências. 4

A relevância dessa pesquisa se dá no intuito de contribuir positivamente para que a 
cultura do erro, que na maioria das vezes é vista de forma pejorativa e não como ponto 
de melhoria e crescimento, seja trabalhada nos ambientes de saúde de modo que os 
profissionais de enfermagem se sintam seguros a notificar e falar sobre os mesmos sem 
julgamentos ou condenações. A questão norteadora se deu a partir da seguinte pergunta: 
por que os profissionais ainda são resistentes a notificar a ocorrência de eventos adversos? 

Os objetivos são: analisar as publicações em periódicos sobre segurança do paciente 
e eventos adversos, buscando as evidências acerca da importância da dissolução da 
cultura do medo e da culpa na ocorrência de alguma falha no ambiente hospitalar, e 
a importância de prevenir possíveis erros ou danos através da educação continuada 
prezando sempre pela segurança do paciente.

METODOLOGIA

Para a operacionalização desta revisão integrativa foram seguidos os seguintes 
passos: identificação do tema e seleção da questão norteadora; definição das informações 
a serem extraídas dos estudos selecionados e categorização dos estudos; avaliação 
dos estudos incluídos na revisão integrativa e, por fim, a interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão.

A estratégia utilizada na seleção dos artigos foi a busca de publicações existentes em 
estudos indexados que foram consultados nas bases de dados internacionais Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF) na coleção Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Para 
busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foram encontrados 181 artigos com os 
descritores: segurança do paciente, eventos adversos e Enfermagem. Como critérios de 
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inclusão, foram elencados: ser artigo original, ter resumo completo em suporte eletrônico, 
ser publicado em português, tratar do objeto de estudo desta revisão integrativa e estar 
disponível gratuitamente e na íntegra, em formato eletrônico e ter sido publicado nos 
últimos cinco anos. Após análise e a partir dos critérios de inclusão e exclusão foram 
selecionados 86 artigos e após leitura criteriosa foram selecionados 05 a serem utilizados 
nos resultados, que foram obtidos no período de agosto a outubro de 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram encontrados 181 artigos e após análise criteriosa e a partir dos critérios de 
inclusão e exclusão foram selecionados 05 artigos para discussão, cujo objetivo é analisar 
as publicações em periódicos sobre segurança do paciente e eventos adversos. A partir 
da leitura dos artigos foi possível identificar as precariedades ainda existentes sobre a 
temática. A descrição dos 5 artigos selecionados foram apresentadas no quadro a seguir, 
sendo posteriormente realizado análise e discussão dos resultados.

Titulo do Artigo Autores Objeto de Estudo Resultados Recomendações/
Conclusões

Artigo 1: Erros e 
eventos adversos: 
a interface com a 
cultura de segurança 
dos profissionais de 
saúde.

Verusca Soares 
de Souza; 
Andressa Morello 
Kawamoto;	
 João Lucas 
Campos de 
Oliveira; Neisi 
Salete Tonini; 
Luciana Magnani 
Fernandes; Anair 
Lazzari Nocila.

Adquirir 
conhecimento dos 
eventos adversos 
ocorridos na unidade 
de pediatria.
Tipo de estudo:
Estudo descritivo.

Os profissionais 
reconhecem que a 
falta  de comunicação 
efetiva favorece o 
desencadeament o de 
erros reduzindo a adesão 
à notificação  de eventos 
adversos, diante disso 
72,5% dos profissionais 
consideram que seus 
erros podem ser usado 
contra eles, 65% afirmam 
ter medo que seus erros 
podem ser usados contra 
eles.

Existe uma considerável 
necessidade de maior 
respaldo aos profissionais 
em relação aos erros e 
eventos adversos por parte 
dos líderes, já que a cultura 
de segurança pode ser um 
reflexo da gestão do serviço. 
Além disso, o apoio da 
instituição pode significar 
estímulo para que os erros 
possam ser notificados, 
analisados e corrigidos, 
impedindo assim sua 
repetição.

Artigo 2: 
Conhecimento dos 
profissionais de 
saúde sobre eventos 
adversos em 
unidade de terapia 
intensiva.

Isadora Alves 
Moreira; Ana 
Lúcia Queiroz 
Bezerra; 
Tathianny  
Tanferri
de Brito 
Paranaguá; Ana 
Elisa Bauer de 
Camargo Silva; 
Francino de 
Machado de 
Azevedo Filho.

Analisar o 
conhecimento 
dos profissionais 
de saúde sobre 
a ocorrência de 
eventos adversos em 
unidade de terapia 
intensiva. Tipo de 
estudo: Pesquisa de 
campo Descritivo.

45,94% dos profissionais 
demonstraram 
conhecimento sobre o 
significado de evento 
adverso, porém, com 
superficialidade.

Constatou-se	 que	 os 
profissionais	 possuem 
conhecimento superficial 
sobre o conceito dos eventos 
adversos, mas identificam e 
reconhecem o evento como 
parte da assistência à saúde 
quando esta não é realizada 
com qualidade.
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Artigo 3: 
Conhecimento do 
enfermeiro sobre 
evento adverso e os 
desafios para sua 
notificação.

Jamully Santos 
Araujo,	Hertaline 
Menezes 
Nascimento, 
Anny Giselly 
Milhome da 
Costa Farre, 
Rosângela de 
Oliveira Brito, 
José Paulo dos 
Anjos Santos, 
Talmay
Tavares Santos 
Vasconcelos.

Investigar o 
conhecimento e 
a percepção dos 
enfermeiros sobre 
os eventos adversos, 
suanotificação e os 
fatores que limitam a 
sua realização. Tipo 
de estudo: Descritivo 
Quanti-qualitativa 
Pesquisa de campo.

Quanto à realização 
da notificação de EA, 
a grande maioria dos 
profissionais tem 
consciência dos benefícios 
desta, sendo que 96% 
afirmaram que notificariam 
e 4% afirmaram não 
realizar a notificação. 18%	
dos pacientes reconhecem 
que a ocorrência da 
notificação traz melhorias 
na qualidade da 
assistência. 28% referem 
ter medo de punições, 
represálias de serem 
responsabilizad os e ter 
seu nome comprometido 
por ter cometido
um erro.

Muitos profissionais 
ainda desconhecem o 
que é um evento adverso. 
Também que o número 
reduzido de notificações 
é decorrente da falta de 
conhecimento atrelada à 
cultura punitiva. É relevante 
que existe a necessidade 
da implantação das ações 
educativas, juntamente com 
mediadas que respaldem 
os profissionais em relação 
à ocorrência dos eventos 
adversos, ao mesmo tempo 
em que estimulem esses 
profissionais a notificarem 
os EA, a fim de analisa-los, 
corrigi- los e preveni-los.

Artigo 4: Eventos 
adversos e 
segurança na 
assistência de 
enfermagem.

Sabrina da Costa 
Machado Duarte; 
Marluci Andrade 
Conceição 
Stipp; Marcelle 
Miranda da Silva; 
Francimar Tinoco 
de Oliveira.

Identificar as 
publicações 
científicas sobre os 
eventos adversos 
na assistência de 
enfermagem em 
pacientes  adultos 
hospitalizados e 
discutir  os principais 
eventos adversos 
na assistência de 
enfermagem. 
Tipo de estudo: 
Revisão integrativa.

Foi observado que a 
notificação de eventos 
adversos ainda é 
negligenciada socialmente	
 a cultura primitiva 
existente. Teme- se o 
castigo e a incompreensão 
social.

Evidenciou-se a 
necessidade de 
compreensão por parte dos 
profissionais da equipe de 
enfermagem acerca dos 
eventos adversos, bem 
como da adoção de uma 
cultura não punitiva frente 
ao evento instalado.

Artigo 5: Eventos 
adversos em 
uma unidade de 
internação cirúrgica:	
estudo descritivo.

Bruna Telemberg 
Sell; Lúcia 
Nazareth 
Amante; Tatiana 
Martins; Camilla 
Telemberg Sell;	
Fabiana Minati de 
Pinho; Renata da 
Silva.

Verificar a ocorrência 
de infecção do sítio 
cirúrgico, perda ou 
infecção do acesso 
venoso e quedas em 
pacientes internados 
em
unidade de 
internação cirúrgica.
Tipo de estudo: 
descritivo, 
quantitativo.

Faz-se necessário  que 
ocorram  nos ambientes 
hospitalares algumas 
mudanças, a saber: 
mudar a busca de erros 
como falhas do sistema; 
mudar de um ambiente 
punitivo para uma cultura 
na qual  a notificação do 
erro é  estimulada; evitar 
o sigilo evidenciando a 
transparência.

A promoção de uma cultura 
de segurança deve ser 
estabelecida entre os 
profissionais para que a 
notificação dos incidentes, 
erros e eventos adversos, 
não denote caráter punitivo 
ao profissional, mas sim 
entendimento de que o 
erro é multifatorial e não 
de responsabilidade de um 
único profissional.

Artigo 1. - O estudo aponta que a falta de comunicação efetiva favorece o 
desencadeamento de erros reduzindo a adesão à notificação de eventos adversos, ou 
seja, que os profissionais reconhecem a importância da notificação, porém não a fazem.

Neste estudo o autor faz referência a necessidade de maior domínio do enfermeiro 
em relação aos possíveis erros e reações adversas que podem ocorrer no desenvolvimento 
do cuidado e destaca a importância da instituição que apresenta como filosofia de sua 
gerência o apoio ao seu corpo profissional.

Artigo 2.- já o estudo 2 aponta que 45,94% dos profissionais demonstraram 
conhecimento sobre o significado de EA, porém, com superficialidade. Levando-nos a crer 
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que essa superficialidade e um fator preocupante visto que o conhecimento parcial sobre 
a temática permite falhas na comunicação e na continuidade eficaz do cuidado prestado, 
dificultando a compreensão da real importância de notificar os EA.

Contudo apesar desse estudo os profissionais possuírem conhecimento superficial 
sobre o conceito dos eventos adversos, os mesmos identificam e reconhecem o evento 
como parte da assistência à saúde quando esta não é realizada com qualidade, nos levando 
a compreender que os mesmos reconhecem que quando não notificado esses eventos 
comprometem a continuidade e eficácia do cuidado em saúde.

Artigo 3- Quanto ao estudo 3 foi possível constatar que a grande maioria dos 
profissionais tem consciência dos benefícios da notificação de EA , e ao analisar o artigo foi 
possível observar que um quantitativo de 96% afirmaram que notificariam e 4% afirmaram 
não realizar a notificação. 18% dos pacientes reconhecem que a ocorrência da notificação 
traz melhorias na qualidade da assistência. 28% referem ter medo de punições, represálias 
de serem responsabilizados e ter seu nome comprometido por ter cometido um erro.

Artigo 4- já neste estudo foi possível verificar que a notificação de EA ainda 
é negligenciada socialmente a cultura primitiva existente. Teme-se o castigo e a 
incompreensão social.

Sendo assim é correto afirmar que o profissional ainda tem receio em notificar os 
eventos adversos, pois consideram que seus erros podem ser usados contra eles ou 
referem medo de punições, represálias de serem responsabilizados e ter seu nome 
comprometido por ter cometido o mesmo. Reinterando mais uma vez a necessidade de 
compreensão por parte dos profissionais da equipe de enfermagem acerca dos E A, bem 
como da adoção de uma cultura não punitiva frente ao evento instalado.

Artigo 5 – Descreve a necessidade de mudanças nos ambientes hospitalares 
ressaltando algumas delas que seriam: mudar a busca de erros como falhas do sistema; 
mudar de um ambiente punitivo para uma cultura na qual a notificação do erro é estimulada; 
evitar o sigilo evidenciando a transparência.

Promover uma cultura de segurança deve ocorrer através do compromisso entre 
os profissionais para que a notificação dos incidentes, erros e eventos adversos, não 
denote caráter punitivo , mas sim entendimento de que o erro é multifatorial e não de 
responsabilidade de um único profissional.

A educação para a segurança do paciente e redução de EA é uma recomendação 
da OMS, que sugere a inclusão da temática nas grades curriculares de todos os cursos 
da área da saúde. Um aspecto importante é que os futuros profissionais tendem a ser 
preparados para acertar, pois partem da premissa de que o trabalho desenvolvido será 
livre de erros, incorporando a noção de que errar é algo inaceitável. Esse aspecto precisa 
ser revisto com urgência no ensino da saúde. 6

Visto que a segurança do paciente necessita ser problematizada e discutida de forma 
séria e responsável, sendo indispensável instrumentalizar os futuros profissionais para a 
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prevenção de eventos adversos e desenvolver neles a cultura da segurança do paciente. 6

Em relação à criação de estratégias que incentivem a notificação dos EA, Claro et al 
(2011) destaca a necessidade de traçar estratégias que promovam e garantam a cultura 
de segurança do profissional objetivando o incentivo a notificação de eventos adversos 
destacando-se a notificação anônima na tentativa de identificar o erro do processo para que 
os mesmos sejam minimizados oferecendo uma assistência mais segura e de qualidade. 7

Ao discorrer sobre a temática Fassarella et al (2012), aborda a relevância da educação 
continuada estando o profissional sempre atualizado em relação as questões técnicas 
com a intenção de melhor atender o cliente. Considerando dessa forma proporcionar 
possibilidades de encorajamento sem medo de represálias priorizando as anotações dos 
registros afim de reduzir as falhas.8

Sendo assim tão importante quanto notificar é a qualidade dos registros. Já que 
após análise de alguns estudos detectou-se que aproximadamente 80% dos registros 
foram classificados como ruins e regulares e somente 20% foi classificado como de boa 
qualidade. 9

Acredita-se que de acordo com FIGUEIREDO et al (2017) a incorporação da questão 
da qualidade do cuidado e da segurança dos pacientes na agenda governamental e 
acadêmica das instituições sejam elas de ensino ou hospitalares é fundamental, assim 
como a capacitação e atualização de profissionais, quanto à importância do registro 
fidedigno e completo nos sistemas de informação em saúde.

Os artigos corroboram que se faz necessário condutas de políticas e estratégias 
na tentativa de encorajar os profissionais de saúde as práticas de notificação de EA sem 
represálias tornando dessa forma um ambiente mais seguro. Além disso, percebeu-se 
a necessidade da capacitação adequada dos profissionais visto que assegurar uma 
assistência de qualidade e que traga segurança ao paciente é de grande importância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo nos possibilitou perceber e analisar a atuação da equipe de enfermagem e a 
importância da notificação de eventos adversos para a segurança do paciente. Concluímos 
a partir da análise que mesmo com todas as dificuldades e hesitações existentes no que diz 
respeito a notificação de eventos adversos as equipes reconhecem a contribuição positiva 
que as mesmas trazem para a segurança do paciente e para o processo de trabalho.

Reinterando que EA são incidentes indesejáveis, porém preveníveis, que ocorrem 
durante a prestação do cuidado a saúde e que resultam em danos ao cliente, podendo 
gerar um comprometimento da estrutura ou função do corpo e/ou algum efeito nocivo, 
como doença, lesão, incapacidade ou morte, podendo este ser de caráter físico, social e/
ou psicológico. ²

Em síntese, os EA servem como indicadores de resultados já que são ferramentas 
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que quando utilizadas de forma correta apontam aspectos do cuidado que podem ser 
melhorados tornando a assistência livre de riscos e falhas e, portanto mais segura para o 
profissional e principalmente para o paciente.
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